
C A R I D A D E 

De servir um tanto mais. 
Pretendes viver acima 
Das aflições em que cais, 
Não desertes do dever 
De servir um tanto mais. 
Carregas lutas em casa, 
Provações descomunais, 
Por tua paz, não desistas 
De servir um tanto mais. 
Encontras pedras, injúrias, 
Ofensas, erros brutais. . . 
Não te afastes do programa 
De servir um tanto mais. 
Tua vida necessita 
De mudanças radicais? 
Não menosprezes o ensejo 
De servir um tanto mais. 
Angústias do coração 

,Em tempestades morais? 
Inventa novos recursos 
De servir um tanto mais. 
Se quisermos atingir 
As Luzes Celestiais, 
Aprendamos com Jesus 
Que servir nunca é demais. 

Casimiro Cunha 

Solicitas uma orientação para teus passos, guar­
dando fadiga e abatimento. 

Trazes contigo o cansaço e a desilusão, à manei­
ra do viajor transviado na escuridão noturna, suspiran­
do pelo retorno à bênção luminosa da madrugada. 
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Entretanto, quem se refere à orientação, diz 
harmonia e ajustamento. ^ 

E somente Jesus é bastante sábio para guiar-nos 
com segurança. 

Refugia-te, no santuário da prece e roga-Lhe 
inspiração. _̂ 
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Antes, porém, alija das sandálias o pó que tra­
zes do caminho de nossos antigos enganos. 

• v . V-. ^ 
Perdoa a quem te fer iu , recordando quantas ve­

zes temos sido tolerados pela Misericórdia Divina. 

Não retribuas mal por mal, compreendendo o 
imperativo 'do bem para que a paz nos esclareça. 
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Lembra-te de que o trabalho é o dissolvente de 
nossas mágoas, e auxilia sem distinção, na certeza de 
que, na alegria dos outros, encontrarás al iv io e conso­
lação aos próprios pesares. 

Não invejes a prosperidade alheia, porque nin­
guém sabe, na Terra onde se oculta a verdadeira felici­
dade, de vez que, em muitas ocasiões, o palácio escon­
de chagas de treva e a choupana desguarnecida perma­
nece aureolada de luz. 

Solve tuas dividas com o sorriso de quem se l i­
berta. Mais valem o suor e as lágrimas no dever que as 
vantagens transitórias na indiferença. 

Rogas orientação para que a tranqüil idade te 
favoreça. ^ , — 

Não olvides, no entanto, suplicar ao Senhor a 
força precisa para que te não desvencilhes da própria 
cruz. . . da cruz que te garante a necessária v i tór ia es­
pir i tual para a vida que nunca morre. 

Consagra-te ao serviço e à caridade, ao aperfei­
çoamento de t i mesmo e à renúncia edif icante. 

Avança hoje na estrada pedregosa das obriga­
ções retamente cumpridas e, amanhã, em te despedin­
do do corpo da Terra, teu coração, convert ido em es­
trela desamor, será com Jesus um marco celeste orien­
tando as almas perdidas, no vale das sombras, para 
que atinjam contigo a felicidade do Eterno Bem. 

Emmanuel 


